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Introdução: O Diabetes Mellitus (DM) pode ser definido como uma disfunção metabólica de etiologia múltipla que se caracteriza 
por hiperglicemia crônica como conseqüência da deficiência ou déficit na secreção ou ação de insulina.(1) No Brasil há um grande 
número de plantas popularmente usadas para DM.(2) A planta Cissus sicyoides (família Vitaceae) é uma planta conhecida popu-
larmente por seu efeito antidiabético.(3) Este estudo tem como objetivo analisar o possível efeito protetor de Cissus sicyoides em 
camundongos portadores de Diabetes Mellitus induzido por aloxano. 

Método aplicado: Foram utilizados 20 camundongos fêmeas da linhagem Swiss, com oito semanas de vida e pesando em torno 
de 25 a 30 g. Os animais foram divididos em 3 grupos: o grupo teste 1 e 2 para tratamento onde receberam dose de 40 g.L-1 e 20 
g.L-1 do extrato aquoso e o grupo controle onde receberam água no lugar da infusão. Os animais do grupo teste 1 e 2 foram trata-
dos com solução aquosa da planta C. sicyoides pelo período 30 dias, após este período foram submetidos à indução do diabetes 
experimental com 40mg kg-1 de Aloxano 2%. A ocorrência do DM foi monitorada a partir de 72 horas após a indução, e os animais 
foram considerados diabéticos após leitura da glicemia com valores superiores a 250 mg.dL-1. Depois de confirmada a glicemia 
sangüínea, os animais foram sacrificados através do deslocamento cervical e pâncreas foi removido para a realização do preparo 
histológico. Para análise dos dados, foi empregado o software Statistica 7.0, onde os resultados foram submetidos à análise de 
variância Anova de valores médios com nível de significância 5% (p < 0,05).

Resultados: Após o tratamento e indução, a média glicêmica do grupo teste 1 (40 g.L-1) foi de 174,6 mg.dL-1, do grupo teste 2 (20 g.L-

1) foi de 268,2 mg.dL-1 e do grupo controle foi de 436,2 mg.dL-1. Ao analisar na Figura 1 observa-se que houve diferença significativa 
entre o Grupo Teste 1 e o Grupo Teste 2 quando comparados com o grupo controle, porém, o Grupo Teste 1 e o Grupo Teste 2 não 
apresentaram diferença significativa entre si. Os resultados sugerem que a infusão aquosa de C. sicyoides, na concentração de 40 
g L-1 pode ter exercido efeito protetor sobre o DM induzido por aloxano em camundongos fêmeas swiss, pois a glicemia do animal 
nesta dose manteve-se abaixo do valor estipulado para ser classificado como diabético (250 mg dL-1). Através do corte histológico 
foi possível observar em ambos os grupos testes a ocorrência de hiperplasia das ilhotas de Langerhans, provavelmente devido ao 
fato da C. sicyoides ter em sua composição triterpenóides (saponinas) e flavonóides(4) pode-se subtender a causa da hiperplasia. 
Autores sugerem que estes compostos agem estimulando as células betas das ilhotas de Langerhans a secretar insulina depen-
dendo de sua concentração, ou seja, estimulando as células a uma hiperfunção causando hiperinsulinemia e como conseqüência 
uma hiperplasia das ilhotas de Langerhans.(5)
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Introdução: O Diabetes Mellitus (DM) pode ser definido como uma disfunção metabólica de etiologia múltipla 

que se caracteriza por hiperglicemia crônica como conseqüência da deficiência ou déficit na secreção ou ação de 
insulina.(1)  No Brasil há um grande número de plantas popularmente usadas para DM.(2) A planta Cissus sicyoides 
(família Vitaceae) é uma planta conhecida popularmente por seu efeito antidiabético.(3) Este estudo tem como 
objetivo analisar o possível efeito protetor de Cissus sicyoides em camundongos portadores de Diabetes Mellitus 
induzido por aloxano.  

Método aplicado: Foram utilizados 20 camundongos fêmeas da linhagem Swiss, com oito semanas de vida 
e pesando em torno de 25 a 30 g. Os animais foram divididos em 3 grupos: o grupo teste 1 e 2 para tratamento 
onde receberam dose de 40 g.L-1 e 20 g.L-1  do extrato aquoso e o grupo controle onde receberam água no lugar da 
infusão. Os animais do grupo teste 1 e 2 foram tratados com solução aquosa da planta C. sicyoides pelo período 30 
dias, após este período foram submetidos à indução do diabetes experimental com 40mg kg-1 de  Aloxano 2%. A 
ocorrência do DM foi monitorada a partir de 72 horas após a indução, e os animais foram considerados diabéticos 
após leitura da glicemia com valores superiores a 250 mg.dL-1. Depois de confirmada a glicemia sangüínea, os 
animais foram sacrificados através do deslocamento cervical e pâncreas foi removido para a realização do preparo 
histológico. Para análise dos dados, foi empregado o software Statistica 7.0, onde os resultados foram submetidos à 
análise de variância Anova de valores médios com nível de significância 5% (p < 0,05). 

Resultados: Após o tratamento e indução, a média glicêmica do grupo teste 1 (40 g.L-1) foi de 174,6 mg.dL-1, 
do grupo teste 2 (20 g.L-1) foi de 268,2 mg.dL-1 e do grupo controle foi de 436,2 mg.dL-1. Ao analisar na Figura 1 
observa-se que houve diferença significativa entre o Grupo Teste 1 e o Grupo Teste 2 quando comparados com o 
grupo controle, porém, o Grupo Teste 1 e o Grupo Teste 2 não apresentaram diferença significativa entre si. Os 
resultados sugerem que a infusão aquosa de C. sicyoides, na concentração de 40 g L-1 pode ter exercido efeito 
protetor sobre o DM induzido por aloxano em camundongos fêmeas swiss, pois a glicemia do animal nesta dose 
manteve-se abaixo do valor estipulado para ser classificado como diabético (250 mg dL-1). Através do corte 
histológico foi possível observar em ambos os grupos testes a ocorrência de hiperplasia das ilhotas de Langerhans, 
provavelmente devido ao fato da C. sicyoides ter em sua composição triterpenóides (saponinas) e flavonóides(4) 
pode-se subtender a causa da hiperplasia. Autores sugerem que estes compostos agem estimulando as células 
betas das ilhotas de Langerhans a secretar insulina dependendo de sua concentração, ou seja, estimulando as 
células a uma hiperfunção causando hiperinsulinemia e como conseqüência uma hiperplasia das ilhotas de 
Langerhans.(5) 
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Figura 1 - Média±erro padrão da glicemia (mg dL-1) dos camundongos do grupo controle e dos grupos teste 1 e 2, com 40 g L-1 e 20 g L-1, 
respectivamente, da infusão aquosa de C. sicyoides. * Representa existência de diferença significativa em relação ao grupo controle. 

 
Conclusões: A Cissus sicyoides, além de possuir o efeito hipoglicemiante, também apresenta um possível 

efeito protetor à ação diabetogênica do aloxano, mesmo não identificando seu exato modo de ação percebeu-se que 
a dose aplicada tem influência sobre o efeito protetor. 
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Figura 1 - Média ± erro padrão da glicemia (mg dL-1) dos camundongos do grupo controle e dos grupos teste 1 e 2, com 40 g L-1 
e 20 g L-1, respectivamente, da infusão aquosa de C. sicyoides. * Representa existência de diferença significativa em relação ao 
grupo controle.

Conclusões: A Cissus sicyoides, além de possuir o efeito hipoglicemiante, também apresenta um possível efeito protetor à ação 
diabetogênica do aloxano, mesmo não identificando seu exato modo de ação percebeu-se que a dose aplicada tem influência 
sobre o efeito protetor.
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